
Grinspun negocia 
hoje com o FMI e Fed 

O comitê de coordenação 
do reescalonamento da 
dívida argentina, formado 
por onze bancos, ainda não 
tomou uma decisão sobre o 
pacote de empréstimos pa-
ra ajudar a Argentina a co-
brir os pagamentos de ju-
ros vencidos no final deste 
mês. 

Segundo fontes ligadas 
ao comitê, a decisão não foi 
tomada na reunião realiza-
da na segunda-feira com o 
ministro das Finanças ar-
gentino, Bernardo Grins-
pun, em Nova York. As ne-
goiações prosseguiram 
hoje e o comitê esperava 
ter alguma idéia do resul-
tado das conversações de 
Grinspun programadas 
com o FMI e o Fed. 

O RISCO DE 
INADIMPLENCIA 

Sem o pacote de emprés-
timos, a Argentina não de-
verá cobrir os cerca de US$ 
350 milhões em pagamen-
tos de juros de dívida no  

fim deste mês. Sem estes 
pagamentos, os bancos 
norte-americanos serão 
forçados a reclassificar 
muitos empréstimos ar-
gentinos como sem rendi-
mento e não poderão in-
cluir os pagamentos de ju-
ros dos empréstimos em 
seus lucros do segundo tri-
mestre. 

No começo deste mês, o 
comitê bancário chegou 
perto de concluir o acordo 
para fornecer US$ 125 mi-
lhões como parte do pacote 
de crédito de US$ 500 mi-
lhões do fim do mês. Entre-
tanto, as negociações desse 
acordo desmoronaram de-
pois que se percebeu que a 
Argentina não deverá con-
cluir acordo com o FMI an-
tes do fim do mês. Os ban-
queiros do comitê frisaram 
que não estavam dispostos 
a fornecer um pacote de 
ajuda, a menos que o acor-
do do FMI com o pais esti-
vesse finalizado ou próxi. 
mo  de conclusão. 


